Objetivos:
A disciplina tem por objetivo apresentar aos/as alunos/as da Graduação a área de Estudos de Gênero, e a relação destes estudos com a interface Comunicação/Educação. Parte da importância do Gênero como conceito e norteador de reflexões teóricas e aplica este conceito a loci de reafirmação e construção das diferenças de gênero, tanto os espaços educativos, quanto a Mídia e sua hegemonia na construção e divulgação de representações sociais

Unidade1: 
Estudos de Gênero: a multiplicidade; 
Estudos de Gênero: questões centrais; 
Unidade 2: 
Intersecções entre gênero e raça; 
Unidade 3:
Gênero e mídia: a construção dos estereótipos e dos lugares dos sujeitos generificados; 
Unidade 4:
Gênero e Educação: a reafirmação dos papéis de gênero; 
Políticas educacionais e as questões de gênero.
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